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EMPREGO E NOVO CENTRO
PARA MORADORES DE RUA
Prefeitos da Grande Vitória anunciaram novas medidas

FERNANDO MADEIRA - 06/04/2017

Mulher dorme no meio do calçamento, embaixo da Terceira Ponte, em Vila Velha. Ela é uma das mais de mil pessoas que vivem nas ruas da Grande Vitória

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Prefeitos da Grande Vitória
prometem emprego,mora-
dia e cursos profissionali-
zantes para tentar solucio-
nar os problemas das pes-
soas em situação de rua. As
propostas foram discutidas
e apresentadas no “Diálo-
gosRedeGazeta”,promovi-
do pela empresa e transmi-
tidopelaRádioCBNVitória
e peloGazetaOnline.
O evento foi realizado

ontem após uma série de
reportagens que mostra-
rama situação dosmora-
dores de rua. Atualmen-
te, 1.047 pessoas vivem
nas ruas da Grande Vitó-
ria. O pior cenário é na
Serra, onde 397 pessoas
vivemnas ruas.ACapital
tem 250. Já Cariacica in-
formou que há 197 e em
Vila Velha são 193 pes-
soas nas ruas.

PREFEITOS
SegundooPrefeitodeVi-

la Velha, Max Filho, há no
município o Serviço Espe-
cializado em Abordagem
Social que encaminha pes-
soasemsituaçãoderuapara
o Centro Pop. No local, há
umatriagem.Apessoapode
ser encaminhada para a
própria casa, para abrigos
ou ainda para tratamento
desaúdemental.Elepropõe
que haja um trabalho inte-
gradoentre sociedadeepo-
der público.

“Vamos realizar o Mapa
dos Sonhos, a partir da
perspectiva de cada pessoa
em situação de rua. Diante
de suas habilidades e apti-
dões serão oferecidos cur-
sos de qualificação para
que possamentrar nomer-
cado de trabalho”, disse.
Já o prefeito de Caria-

cica, Geraldo Luzia Jú-
nior, o Juninho, aponta
que a prefeitura é afetada
pelaconjunturaeconômi-

ca. Uma das propostas é a
implantação do Centro
Pop, que ainda não há no
município. No entanto,
sem data prevista.
“Existem várias situa-

ções localizadas emCaria-
cica, o Centro Pop ainda é
uma deficiência nossa. Es-
se é um problema real, o
daspessoasemsituaçãode
rua. Elas vivem numa es-
péciede cativeiro, nomeio
de muita gente e não têm
oportunidade”, comenta.

SERRA
ParaoprefeitodaSerra,

AudifaxBarcelos, cadaca-
so deve ser tratado de for-
madiferente.Apropostaé
implantar até julho oCen-
tro de Atenção Psicosso-
cial Infanto-juvenil (CAP-
Si). que prestará atendi-
mentodecriançasejovens
em abuso de álcool e dro-
gas e também atendimen-
to para saúde mental. Se-
rão atendidos aproxima-
damente 45 pacientes por

dia, de segunda a sexta.
“A outra questão é bus-

car parcerias com institui-
çõesparaencaminhamen-
to ao emprego e até rein-
tegração à família”.
A secretária deAssistên-

ciaSocialdeVitória,Iohana
Kroehling, diz que há no
município o programa Es-
cola da Vida, destinado a
pessoas em situaçãode rua
na Capital, que trabalha
com acolhimento, trata-
mento de saúde, educação
básica, aluguel social, além
de atividades esportivas e
culturais.Eleéintegradoao
abrigo e aoCentro Pop.
“O trabalho é feito atra-

vés de abordagem, onde a
pessoaéencaminhadapa-
ra serviçosdepolíticas pú-
blicas.Aintençãoévalidar
nospróximosdiasumpro-
tocolo para que haja uma
integraçãonotrabalhoen-
tre prefeituras. A ideia é
tentar solucionar o pro-
blema de pessoas em si-
tuação de rua”, diz.
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privilegiado para
crimes comuns
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CARLOS SARDENBERG
Banco Central poderia

ter baixado mais ainda a
taxa Selic se não fosse o
Joesley Pág. 17

VICTOR HUGO
Novela do relógio da

Praça Oito não tem
hora para acabar Pág. 8

MAIS DE MIL
NAS RUAS

Drama social cresce na Grande Vitória

Copa do Brasil
FOGÃO SE
CLASSIFICA,
E FLU É
ELIMINADO
Págs. 38 e 40

JBS fecha acordo
com o MPF e vai
pagar R$ 10 bi Pág. 20

BC reduz taxa
básica de juros
para 10,25% Pág. 24

REPRODUÇÃO DE VÍDEO/TV GAZETA

Dormindo em calçadas, nas praças e até nos quiosques de Camburi,população de rua é cada vez maior e desafia administrações públicas.Sociólogos explicam que a crise econômica agravou a situação Págs. 3 a 6
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Febre amarela: governo
dispensa necessidade de
segunda dose da vacina

Ministério passou a indicar aplicação única para as

áreas com exigência de vacinação no país. Pág. 13
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Crise econômica agrava drama social, e as ruas da Capital viram
a casa de mais de 230

pessoas. O quadro é preocupante em toda a Grande Vitória. Em Vila Velha, o número

mais que dobrou de fevereiro para março. Boa parte vem de outros Estados Págs. 3 a 6

Moradores de rua
preparam comida

numa cozinha
improvisada na

calçada, em
Camburi

NÚMEROS

PESSOAS QUE VIVEM EM
SITUAÇÃO DE RUA
t Serra
397

t Vitória
250

t Cariacica
197

t Vila Velha
193

VAGAS NOS ABRIGOS
DOS MUNICÍPIOS
t Serra
60 vagas

t Vitória
120 vagas

t Cariacica
40 vagas

t Vila Velha
38 vagas

SITUAÇÃO NA GRANDE
VITÓRIA
t Faltam vagas
São 1.047 moradores de

rua para 258 vagas

A GAZETA deu destaque à situação da população de rua



QUINTA, 08 DE JUNHO DE 2017 CIDADES | 9

PREFEITOS

“É um problema real.
Eles estão numa
espécie de cativeiro, no
meio de muita gente, e
não têm oportunidade”

JUNINHO
PREFEITO DE CARIACICA

“Espero que haja um
trabalho integrado
entre sociedade e
poder público para
haver solução”

MAX FILHO PREFEITO
DE VILA VELHA

“A responsabilidade
de fazer justiça
social é nossa,
pessoas que exercem
mandato na política”

AUDIFAX BARCELOS
PREFEITO DA SERRA

“Haverá um
protocolo para
que haja integração
entre prefeituras”

IOHANA KROEHLING
SECRETÁRIA MUNICIPAL
DE VITÓRIA

Prefeiturasqueremcontar
comaajudadas igrejas
PrefeitodeVilaVelha
propõeque cada
instituiçãoadote
ummoradorde rua

VITOR JUBINI

Evento na
Rede Gazeta
contou com
prefeitos e
especialistas

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Igrejas podem começar a
ajudar o poder público a li-
dar coma população em si-
tuaçãode rua.Oprefeitode
Vila Velha, Max Filho, pro-
põe uma parceria entre a
prefeitura e denominações
religiosas. A intenção é que

cada instituição adote uma
pessoa emsituaçãode rua.
A ideia é fazer um traba-

lho integrado para intensifi-
carasaçõesvoltadasparaes-
sapopulação. “O idealéque
as instituições se integrem
aos Centro Pop para que as
políticas sejamorganizadas.
Éumachancedemodificara
vidadepessoasqueestãovi-
vendona rua”, afirma.
OprefeitodaSerra,Au-

difaxBarcelos, tambémci-
tou as instituições religio-

sas comoauxílio na retira-
da da população das ruas.
“É um grande desafio. A
responsabilidade de fazer
justiça social é nossa. Mas
também precisamos da
ajuda das igrejas”, disse.

PROTOCOLO
Uma das ações citadas

pelas prefeituras é a criação
deumprotocoloparaorien-
tar os procedimentos de
atendimento à população
emsituaçãoderuanaGran-

de Vitória. O documento,
queestáemfasedeelabora-
ção, foi incentivadopeloMi-
nistério Público Estadual
(MPES) e será uma espécie
demodelounificadoaserse-
guidos pelosmunicípios.
“É elequevai dizer os ca-

minhos para atender essas
pessoas. Ele propõe metas,
ações para serem promovi-
das em cada município”,
afirma a secretária de Assis-
tência Social de Vitória,
IohanaKroehling

ANÁLISE

“É preciso um esforço maior”

“Debates ajudam as
pessoas a entenderem a
situação e, como conse-
quência, a diminuir o
preconceito. Há um de-
creto presidencial que
prevê ações na área de
habitação, trabalho e
educação. Penso que
precisa haver um esfor-
ço maior dos prefeitos
para colocar as políticas
públicas para funcionar.
Eles não precisam inven-
tar coisas, mas executar
o que está previsto. É
preciso mais serviços na
área da saúde, da saúde
mental, do combate ao
uso de drogas e políticas
para além, como progra-
ma de habitação, de
qualificação profissional,

programa de incentivo
para que se contrate es-
sas pessoas, abrigo com
infraestrutura , sem tan-
ta restrição de quantida-
de. É onde a gente pre-
cisa chegar.”
—
CRISTIANO ARAÚJO

ASSISTENTE SOCIAL E MESTRE EM PO-

LÍTICA SOCIAL

Porteiro ajuda a
retirar oito das ruas
Atéquepolíticaspúblicas

eficientes sejam implanta-
das, algumas pessoas deci-
diram agir com as próprias
mãos. O porteito Kelvin
Amaral, de 23 anos, conse-
guiu tirar oito pessoas em
situação de rua na Grande
Vitória. Ele participou do
evento naRedeGazeta.
Kelvin foi considerado o

Capixaba do Ano, premia-
çãoconcedidapelaRedeGa-
zeta,nacategoria social,por
dedicar seus fins de semana
à distribuição de alimentos
paramoradores de rua.
O projeto teve início há

três anos, quando ele notou
o aumento do número de
moradores de rua. Ao saber
sobre a vida dessas pessoas,
eleeosamigosconversaram
com as pessoas e tentaram

ajudar de alguma forma.
“Nas ruas há pessoas que

precisam às vezes de uma
simples conversa. O mais
importante é criar um laço
familiar. Servimos comoum
ombro amigo, para que eles
possamdesabafar”, relata.

VITOR JUBINI

Kelvin ajuda moradores
de rua há três anos

DEBATE

“O debate é
importante, quebra
um pouco do
preconceito e da
discriminação”

ROSÂNGELA ROSENO
MOV. NACIONAL DE RUA

“Acredito que o
assunto, quando é
falado, abre espaço
para o serviço”

TÂNIA MOLAES
COORDENADORA
DE ABRIGO

“Vivi cinco anos
na rua e saí com
a oportunidade de
serviço. É preciso
haver ações”

WELTON ALMEIDA
LAVADOR DE CARRO

“Dar voz para as
pessoas que estão
morando na rua é
extremamente
importante”

FELIPE BIGESCA
PSICÓLOGO


